
Ano XX  n° 5081 – 14 maio de 2015

 

BB
Informativo Especial

A situação atual da Caixa de Assistência dos funcionários do Banco do Brasil (Cassi) é muito delicada. A 
última grande crise enfrentada pela Cassi foi em 2007.

É sempre bom lembrar que a Cassi não visa o lucro. Ela foi criada pelos funcionários do BB para cuidar de 
nossas vidas e de nossos familiares. Atualmente possui 720 mil associados e é a maior entidade de autogestão em 
saúde no Brasil. O banco é um dos responsáveis pela gestão da Cassi há 19 anos e, por ser nosso empregador, tem 
o dever de oferecer contrapartidas que visam, acima de tudo, o bem estar e a saúde de nós funcionários e nossa 
família. O Banco do Brasil não pode oferecer como proposta para equalizar o deficit, o aumento unilateral de 50% 
sobre a contribuição dos associados.

O Banco do Brasil não pode ter a postura irresponsável e covarde de transferir a sua responsabilidade, 
única e exclusivamente, aos seus funcionários.

Riscos
Os riscos em relação ao futuro da Cassi e, consequentemente, à nossa saúde são muitos. Não podemos 

NUNCA abrir mão de direitos, conquistas e benefícios, como o princípio de solidariedade, as CliniCassis, a 
Estratégia de Saúde da Família, a manutenção do plano em nossas aposentadorias, entre outros.

Para o Banco do Brasil, todos esses direitos representam custos e não melhorias no combate e prevenção à 
doenças. Corremos o risco de nossa contribuição estar atrelado a fatores como: idade, sexo, se é ou não fumante, 
número de dependentes, histórico familiar, entre diversos outros, tal como acontece nos seguros de vida. Corremos 
o risco de perder as nossas CliniCassis. Corremos o risco de não contarmos mais com a prevenção de doenças em 
nossas vidas e de nossos familiares. Corremos o risco de não contar mais com plano de saúde em nossas 
aposentadorias. Corremos o risco de ter que pagar uma franquia para os procedimentos, assim como existe nos 
seguros de automóvel. Corremos riscos!!!

Convênio Hospital Santa Teresa
Com o cenário nacional da Cassi e devido a postura intransigente e irresponsável por parte do BB, estamos 

enfrentando uma crise pontual em nossa cidade com o recente descredenciamento do Hospital Santa Teresa. Único 
hospital que oferece as especialidades de pediatria e obstetrícia. Em recente reunião do Conselho Diretor da Cassi, 
foi debatida a questão e os dois eleitos pelos funcionários votaram a favor da renovação do contrato e os dois 
diretores indicados pelo banco votaram contra.

Felizmente não contamos com o famigerado voto de minerva, como na Previ, quando em uma situação de 
empate o banco faz uso desse artifício para colocar em prática suas vontades e interesses (que, historicamente, não 
são os mesmos de nós funcionários). Nesse caso, o voto de minerva é nosso! Nós, funcionários e funcionárias, que 
podemos e devemos fazer a diferença! Só com MOBILIZAÇÃO, UNIÃO e PARTICIPAÇÃO vamos conseguir 
reverter o quadro atual. Só com MOBILIZAÇÃO, UNIÃO e PARTICIPAÇÃO vamos conseguir o retorno, 
completo e sem restrições, do atendimento no Hospital Santa Teresa.

De nada adianta conversas na “rádio corredor” e nas redes sociais. O momento necessita ATITUDE e 
PARTICIPAÇÃO!

Por isso, é essencial e de extrema importância a presença de todos na plenária dessa segunda-feira, dia 
18/05, às 18h, na sede do sindicato (Rua Marechal Deodoro, 209 – salas 207 a 210).

Companheiros e companheiras, VAMOS TODOS VESTIR PRETO na próxima segunda, em sinal de 
PROTESTO ao DESCASO DO BANCO DO BRASIL! E, no final da tarde, vamos ter uma conversa para tratar 
do FUTURO DE NOSSA SAÚDE!

Aguardo todos vocês, de preto, na segunda!
Um grande abraço!
Marcos Alvarenga
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